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QUEM FOI CAMILO CASTELO BRANCO?

Camilo Castelo Branco nasceu em Lisboa, a 16 de março

de 1825. Perdeu a mãe aos dois anos e o pai, aos dez, tendo sido

criado por uma tia.

Casou-se com Joaquina Pereira em 1841, quando tinha 16

anos. Pouco depois, em 1844, Camilo começou a frequentar o curso

de Anatomia, na Escola Médica do Porto. Mas os estudos não foram

o bastante para afastá-lo da vida boêmia. Em 1845, foi reprovado

por faltas.

Intensos movimentos sociais marcaram o ano de 1846, e as

aulas foram suspensas. Camilo voltou à Vila Real de Trás-os-Montes,

onde se envolveu numa aventura amorosa com Patrícia Emília. Como

era casado, foi obrigado a fugir com a amante para o Porto. Mas

acabou sendo preso sob a acusação de bigamia. Com a morte de

Joaquina Pereira, no ano seguinte, a acusação deixou de existir.

A partir de 1848, Camilo passou a viver de jornalismo, e voltou

a frequentar a boêmia.

Ainda teve alguns amores passageiros antes de encontrar Ana

Plácido, considerada a mulher de sua vida. Mais uma vez, porém, a

relação não poderia ser tranquila: Ana também era casada. Novamente

foi perseguido e preso. E quando saiu da cadeia, tinha se tornado um

homem angustiado.

Sua produção literária, nesse período, foi muito intensa. Escre-

veu novelas, crítica literária, poesia, teatro.

Além das graves crises familiares e financeiras, Camilo começou

a ter problemas de visão que acabaram resultando em cegueira.

Em 1.º de junho de 1890, num ato de desespero, ele resolveu

pôr fim à sua vida com um tiro na cabeça.
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Capítulo I

Domingos José Correia Botelho de Mesquita e Meneses,

fidalgo de linhagem das mais antigas de Vila Real de Trás-os-

-Montes, era, em 1779, juiz em Cascais e nesse mesmo ano se

casara com uma dama do palácio, dona Rita Teresa Margarida

Preciosa da Veiga Caldeirão Castelo Branco, filha de um capitão

de cavalaria, de notável posição.

Dez anos de enamorado, malsucedido, consumira o ba-

charel provinciano. Para fazer-se amar pela dama da rainha fal-

tavam-lhe dotes físicos, pois Domingos Botelho era extrema-

mente feio; faltavam-lhe ainda bens de fortuna. Além disso, não

era muito inteligente.

Devia, no entanto, ter alguma vocação, e tinha: era exce-

lente flautista, e assim se sustentava em Coimbra, quando o

pai lhe suspendeu as mesadas porque tinha de socorrer outro

filho, preso por crime de morte.

6
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Domingos se formara em Coimbra em 1767 e fora a Lisboa
estudar no tribunal do Paço, iniciação comum aos que aspira-
vam à carreira da magistratura.

O bacharel flautista, por seu bom humor e espírito cômi-
co, conseguiu a estima da rainha dona Maria I e do rei Pedro
III. Com isso, manteve-se bem em Lisboa, pleiteando sempre o
cargo de juiz em Cascais, próximo à capital, o que mais tarde
conseguira.

Foi por intermédio da rainha que ele conseguiu aproxi-
mar-se de sua dama e, por fim, casar-se com ela. Dona Rita era
uma formosura, e conservou-se bela até em idade avançada.
Tinha uma família muito nobre; entre seus ancestrais, havia
um que morrera na terra dos mouros, torturado numa
caldeira, razão pela qual seus descendentes acrescentavam ao
nome a palavra Caldeirão, já que era um motivo de glória.

A dama do paço não foi feliz com o marido, pois sentia
falta das pompas do palácio. Mas isso não impediu que o casal
tivesse filhos, dois meninos e três meninas. O mais velho cha-
mava-se Manuel, e o segundo, Simão; das meninas, uma era
Maria, a segunda, Ana e a última, Rita, como a mãe e quase tão
bonita como ela.

Em 1784, ano do nascimento de Simão, conseguiu o juiz
transferência para Vila Real, que era o que desejava. Quando
chegaram, à distância de uma légua da vila, já estavam as
liteiras da nobreza esperando pelo casal. Ao vê-los, dona Rita
ajustou a sua luneta de ouro e disse: 

– Ó Meneses, aquilo o que é?
– São os nossos amigos e parentes que vêm esperar-nos.
– Em que século estamos nós nesta montanha?
– No século XVIII, aqui como em Lisboa... – respondeu

o marido, desapontado.
– Ah, sim? pensei que aqui o tempo parara no século XII...
Domingos Botelho não achou graça nessas palavras, que

denotavam desprezo e excesso de orgulho. Fernão Botelho, pai
do juiz, adiantou-se e deu a mão à nora, para conduzi-la a casa.

7
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Dona Rita perguntou-lhe se não havia perigo em entrar naquela

antiguidade. Fernão Botelho asseverou-lhe que a liteira não ti-

nha ainda cem anos, e que os cavalos tinham menos de trinta...

O modo altivo com que a senhora recebeu as cortesias da

velha nobreza da terra, que viera em tempos de Dom Dinis, fun-

dador da vila, em 1288, fez com que todos se desgostassem dela.

Alguns dias depois de instalada na velha casa da família,

a dama disse ao marido que tinha medo de ser devorada pelas

ratazanas, que aquela casa era um covil de feras e que as pare-

des não resistiriam ao inverno.

Diante de tanta reclamação, Domingos Botelho começou

a construir um palacete. Seus recursos, porém, eram escassos, e

ele precisou contar com a ajuda de dona Maria I, que nunca

lhe faltava. A rainha proporcionou tal luxo a essa construção

que todos acharam que ela estava, de fato, demente.

Os primos da família Botelho encantaram-se com a beleza

da esposa de Domingos e, para conquistá-la, esmeravam-se em

enfeites e meneios de cavalos à sua porta. Domingos, que tinha

espelhos e conhecia sua pouca beleza, estava morto de ciúme.

Por isso, tratou de conseguir nova remoção, que lhe foi conce-

dida depois de seis anos: foi nomeado provedor de Lamego.

Ainda não satisfeita com sua nova mudança, dona Rita 

ameaçava ir-se com os filhos para Lisboa caso Domingos Botelho

não aceitasse sair daquela terra, onde as famílias mais nobres

desdenhavam sua presunção e menosprezavam seu marido, por

ter vivido dois anos em Coimbra tocando flauta.

Corria o ano de 1801 quando Domingos Botelho foi no-

meado corregedor em Viseu. Naquele tempo, Manuel, o filho

mais velho, tinha já 22 anos e frequentava o segundo ano de Di-

reito em Coimbra. Simão, o segundo filho, estudava humanida-

des, também em Coimbra, enquanto as três meninas permane-

ciam, como era hábito, em companhia dos pais.

A essa altura, Manuel mandou uma carta ao pai, queixan-

do-se de que não conseguia conviver com o irmão, por causa de

seu gênio violento. Simão andava armado, convivia com os mais
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